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	Prefácio

	 

	 

	“Foi a melhor das épocas, foi a pior das épocas”.

	Charles Dickens, Um conto de duas Cidades.

	 

	 

	 

	 

	Comecei as escrever As Crônicas de Ravok em 2001 (só o lançando uma década depois) numa das épocas mais difíceis da minha vida. A desesperança e a angústia, por incrível que pareça, podem ser inspiradoras. A ostra cria a pérola para tirar de seu corpo algo que está lhe fazendo mal. Eu escrevo. Muitos dos grandes escritores foram pessoas que passaram por grandes tristezas, decepções e perdas. Isso não é lamentável, de certo ponto de vista: quem está habituado à fartura, via de regra, não procurará os famintos a menos que tenha um bom motivo. Não valorizará o que tem, se for uma pessoa muito preocupada com coisas fúteis.

	Assim, não é de ser estranhar que pessoas que foram privadas de coisas que muito gostaram, precisaram e quiseram voltar-se para o interior de si próprias, aprofundando os sentimentos e as suas percepções acerca da realidade.

	Maravilhoso é quando superamos um desafio e somos gratos por termos crescido (e aprendido) com a experiência dolorosa.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


ÍNDICE

	 

	 

	 

	 

	 

	Beholder | 10

	 

	Minha Filha (Conto) | 55

	 

	O Sofrimento Vale a Pena (Poemas) | 58

	 

	A Última Tentação de Salomão (Artigo) | 67

	 

	Carlos Lacerda (Trabalho de Conclusão de Curso) | 77

	 

	O Autor e Suas Obras | 107

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Beholder

	 

	 

	 

	 

	 

	Nota: Beholder (Observador) é um monstro mitológico com vários olhos e muitos tentáculos, capazes de lançar feitiços. Flutua no ar, desprovido de asas e patas. Muito popular em jogos de RPG de fantasia medieval.

	 

	Capítulo 1

	 

	O olho do Observador

	 

	 

	 

	 

	 

	Uma garota ensanguentada se arrasta por uma floresta. Seus gritos de desespero não são ouvidos e ela sente a proximidade da morte. 

	Tem vários ferimentos pelo corpo: são MORDIDAS.

	Após longo tempo, ela é alcançada pelas criaturas que a machucaram: três belas jovens albinas (cabelos e pele brancos) com olhos de um vermelho vivo.

	Elas se divertem com o sofrimento da jovem. Zombam de sua agonia.

	─ Quer implorar pela sua vida, putinha?

	─ Por favor, eu tenho uma mãe doente!

	As três gargalham.

	─ Que pena, ela vai ter que se virar sozinha.

	─ Não quer que a matemos também, para ela não sofrer com a sua falta?

	─ Por favor!!!!

	A garota desmaia com a perda de sangue. Os monstros salivam de fome.

	Uma voz de homem é ouvida por todas:

	─ O que são vocês?

	Em pânico, elas se encolhem. Uma se recupera do susto mais rápido:

	─ Quem é você, caralho?  Como conseguiu chegar sem que víssemos?

	─ Sou um explorador.

	─ Então vai explorar um caixão, filho da puta! Somos vampiras com séculos de idade...

	─ Eu não sou um Grimm, estou cagando pra vocês!

	As três o atacam ferozmente.

	Gritos horrendos são ouvidos.

	Após longos segundos, o homem se afasta dos corpos das vampiras. Elas tiveram as cabeças decepadas e os corpos despedaçados.

	─ Imortais o cacete. ─ Ele murmura para si.

	Uma sombra enorme está na frente dele.

	─ Valeu ─ agradece o homem para a coisa (seja lá o que for) e ela vai embora.

	       Albert Marshal pensa em um médico para a jovem e uma equipe de paramédicos aparece do nada com ambulância e equipamentos para tentar salvar-lhe a vida. 

	“Que garota de sorte”, pensou. “Eu estava passando e ouvi os gritos. Espero que ela viva”.

	Ele desaparece em pleno ar, bastando para isso pensar em ir para outro lugar.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2

	 

	Solidariedade

	 

	 

	 

	 

	 

	Nordeste do Brasil; sertão castigado pela seca.

	Num cenário de morte e sofrimento, uma multidão fica subitamente feliz ao ver novamente uma cena incrível: tal como aconteceu na semana passada, uma gigantesca caixa cheia de garrafas de água e de comida aparece no céu, desce suavemente e se abre para que eles possam esvaziá-la.

	No alto, várias pessoas disseram ter visto um homem voando e observando as pessoas pegarem a água e comida.

	Em várias partes do mundo, relatos semelhantes começam a aparecer. Um homem e uma caixa gigantesca voando separados e aparecendo em lugares de extrema pobreza para trazer ajuda aos necessitados.

	Começam as teorias na mídia: alguns dizem que é um golpe publicitário, outros que é um anjo, outros que é alucinação coletiva, outros que é uma mentira contada para chamar a atenção para comunidades carentes, etc.

	Albert Marshal é o homem voador: dá- lhe paz de espírito dar de comer aos necessitados. Lágrimas rolam de seus olhos ao ver crianças famintas prolongando suas vidas por mais um dia com a ajuda que ele fornece.

	Nascido de família humilde de profissionais autônomos, Albert cresceu num subúrbio estadunidense. Descobriu aos quinze anos que tinha glaucoma e que teria que controlá-lo o resto da vida com o uso de colírios para controle da pressão intraocular para que não perca a visão.

	Numa noite, começou o que pensou serem delírios: enxergou lugares estranhos e viu pessoas estranhas enquanto acordado. Tentou a religião e tratamento psiquiátrico para tentar se curar. Foi considerado médium pelos espíritas e encontrou conforto no trabalho voluntário. Como as visões não passavam, começou a tentar interagir com os locais e pessoas. Ideias diferentes vinham a sua mente: nunca gostou de Química, mas começou a escrever complicadas equações e a entender conceitos complexos.

	Estudou as teorias de Rupert Sheldrake e acredita que as ideias vêm de um campo energético que envolve nosso planeta, onde estão todas as ideias. Pessoas são capazes de se conectar com essa dimensão: inventores, poetas, publicitários, compositores, etc. Descobriu a cura da AIDS aos 18 anos e vendeu para a indústria farmacêutica por uma fortuna. Daí tornou-se um empresário de sucesso. Enriqueceu recebendo uma indenização milionária dos laboratórios farmacêuticos para DESTRUIR a cura que tinha inventado. Claro que para a família e o público ele contou que tinha sido pago pelos direitos da pesquisa (o que não deixa de ser verdade). Os laboratórios lucram muito com as doenças e não querem que as pessoas se curem. Muitos médicos ganham a vida sendo nada mais que traficantes de remédios.

	 

	Verbete:

	Rupert Sheldrake: Biólogo, bioquímico, parapsi-cólogo, escritor e palestrante inglês; mais conhecido por sua teoria da morfogênese. Pesquisador em bioquímica e fisiologia vegetal, descobriu junto com Philip Rubery, o mecanismo de transporte da auxina. Participou, na Índia, do desenvolvimento de técnicas de cultivo no semiárido, hoje usadas amplamente.

	De volta à Grã-Bretanha, tem-se dedicado a es-crever, dar palestras e pesquisar um modelo de desen-volvimento teleológico, do qual faz parte a teoria dos campos morfogenéticos. Entre seus livros estão “O renascimento da natureza”, “Cães sabem quando seus donos estão chegando” e “A sensação de estar sendo observado”.

	Ligou-se, como pesquisador, ao Institute of Noetic Sciences, dos Estados Unidos (Califórnia).

	O campo morfogenético é uma memória coletiva que se divide para cada grupo de seres vivos; as plantas tem o seu, as aves tem o seu, os mamíferos, etc. São como a planta de um edifício: a base da vida e das mutações dos seres mediante ressonância entre o campo e os mesmos.

	Fim do verbete.

	 

	Albert Marshal acredita que a frustração por ser pobre e ter glaucoma foi o catalisador de sua mediunidade e capacidade de viajar para outros planetas e dimensões. No início, era como o super-herói Doutor Estranho: visitava os lugares como uma alma (tal como todos nós fazemos quando sonhamos). Aprendeu a ir aos lugares bastando pensar em ir. A primeira vez que viajou com a força do pensamento foi à Lua e quase morreu de frio e por falta de ar. Precisou treinar para criar uma bolha em torno do corpo para poder sobreviver e não trazer doenças alienígenas para nosso mundo.

	O próximo passo foi aprender a trazer coisas e pessoas de outros lugares e dimensões. Atentem: isso tem um preço e ele vai pagar. O universo é um equilíbrio: vida e morte, renovação e destruição, tudo é um ciclo. O nosso universo é como uma bola de futebol americano (oval). Ele se expande e se comprime como num pulmão que respira. O tempo é um círculo, não uma reta. O Beholder, quando tira algo de lugar, mesmo que devolva depois, cria um desequilíbrio.

	Hoje Albert tem 41 anos e quer prolongar sua vida retardando o envelhecimento.

	Um mistério em sua vida foi o assassinato de seu pai, ocorrido quando ele tinha um ano de idade. Seu padrasto o amou muito, mas sua mãe nunca o deixou esquecer que houve essa tragédia na família.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 3

	 

	Escola bíblica

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	FALTAM QUINZE MESES PARA A ASCENSÃO DO ANTICRISTO.

	Agora é oficial: todos devem receber um chip subcutâneo, onde estão registrados os números de seus documentos, o seu padrão de DNA para identificação rápida, para possibilitar o rastreamento da pessoa, etc. Surgem protestos no mundo todo contra o que consideram uma violação de privacidade e dos direitos civis internacionais. A alegação de que o rastreamento é para prender criminosos e salvar pessoas em caso de sequestros e catástrofes naturais é ignorado por essas pessoas. Muitos religiosos dizem que o chip subcutâneo é A MARCA DA BESTA, um dos sinais do Fim do Mundo previsto no Livro de Apocalipse (Revelações). Como está escrito na Bíblia:

	 

	Para que ninguém possa comprar ou vender, senão aquele que tiver o sinal, ou o nome da besta, ou o número do seu nome ─ Apocalipse 13:17.

	 

	E seguiu-os o terceiro anjo, dizendo com grande voz: Se alguém adorar a besta, e a sua imagem, e receber o sinal na sua testa, ou na sua mão, Também este beberá do vinho da ira de Deus, que se deitou, não misturado, no cálice da sua ira; e será atormentado com fogo e enxofre diante dos santos anjos e diante do Cordeiro ─ Apocalipse 14:9-10.

	E foi o primeiro, e derramou a sua taça sobre a terra, e fez-se uma chaga má e maligna nos homens que tinham o sinal da besta e que adoravam a sua imagem ─ Apocalipse 16:2.

	 

	E a besta foi presa, e com ela o falso profeta, que diante dela fizera os sinais, com que enganou os que receberam o sinal da besta, e adoraram a sua imagem. Estes dois foram lançados vivos no lago de fogo que arde com enxofre ─ Apocalipse 19:20.

	 

	E vi tronos; e se assentaram sobre eles, e foi-lhes dado o poder de julgar; e vi as almas daqueles que foram degolados pelo testemunho de Jesus, e pela palavra de Deus, e que não adoraram a besta, nem a sua imagem, e não receberam o sinal em suas testas nem em suas mãos; e viveram, e reinaram com Cristo durante mil anos ─ Apocalipse 20:4.
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